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Operações
e suas propriedades



16. Divisão



A divisão é a operação inversa da multiplicação

Por exemplo:

Se        3 x 5 = 15       então   15 : 3 = 5      ou   15 : 5 = 3



Diferentes situações para a divisão

Como repartir equitativamente24 caramelos por 3 meninos?
Quantos caramelos são dados a cada um?

REPARTIR ou PARTIR

Tenho 24 folhas e dou 3 a cada pessoa que está na sala.
Quantas pessoas estão na sala?

MEDIDA

tamanho do grupo

24:3 = 8

8 caramelos

8 pessoas



Diferentes situações para a divisão

Como repartir equitativamente24 caramelos por 3 meninos?
Quantos caramelos são dados a cada um?

REPARTIR ou PARTIR

Estratégia de modelação

Distribuir um a um até terminarem.
A resposta é o número de caramelos 
que fica com cada um.

Estratégia, também de modelação

Distribuir 5 a cada um dos 3 meninos e os 
restantes, distribuir também aos 3, até 
terminar.
A resposta é o número de caramelos que 
fica com cada um.



Diferentes situações para a divisão

MEDIDA

tamanho do grupoEstratégia de modelação

Formar grupos de 3 folhas de papel 
A resposta é o número de grupos que se consegue 
formar.

Tenho 24 folhas e dou 3 a cada pessoa que está na sala.
Quantas pessoas estão na sala?



Divisão exata e divisão inteira

Temos 27 cubinhos e queremos dividir por um 
grupo de 6 crianças.
Quantos cubinhos recebe cada uma?



Divisão exata e divisão inteira

Temos 27 cubinhos e queremos dividir por um 
grupo de 6 crianças.
Quantos cubinhos recebe cada uma?

27 : 6 = 4 e sobram 3



Divisão exata e divisão inteira

27 : 6 = 4 e sobram 3
Reparem que
27 = 6 x 4 + 3

a = b x q + r

27    dividendo

6 divisor

4      quociente

3       resto

a     dividendo

b     divisor

q    quociente

r     resto

No caso geral



Divisão exata e divisão inteira

Divisão exata

a = b x q  
a : b = q 

Exemplo:
24 = 8 x 3
24 : 8 = 3

Ou seja,
quando o resto é zero

Divisão inteira

a = b x q + r

Exemplo:
27 : 6 = 4 e sobram 3
27 = 6 x 4 + 3

Ou seja,
quando o resto é diferente de zero

a = b x q + r



Problemas

Numa visita escolar devem ir, pelo menos um acompanhante por cada seis 
alunos. Se pra a visita vão 40 alunos, quantos acompanhantes têm que vir, no 
mínimo?



Problemas

Numa visita escolar devem ir, pelo menos um acompanhante por cada seis 
alunos. Se pra a visita vão 40 alunos, quantos acompanhantes têm que vir, no 
mínimo?

40 : 6 = 6 e sobram 4
Ou seja, 40 = 6 x 6 + 4

Então precisam de ir 6 + 1 = 7 
acompanhantes



Problemas

O preço de um jogo é de 6 euros. 

Com 100 euros, quantos jogos posso comprar?

100 : 6 = 16 e sobram 4
Ou seja, 100 = 6 x 16 + 4

Então posso comprar 16  jogos e 
ainda fico com 4 euros



17. Tabuadas



Ordem recomendada para as tabuadas

As primeiras a ser trabalhadas devem ser:   2,   5   e   10

De seguida:     3  e  4 



Construir a tabuada dos 6 usando outras tabuadas e relações numéricas

1 x 6 conhecido

2 x 6 ( 6 + 6 —> dobro de 6, OU 6 x 2 da tabuada do 2)

3 x 6 (tabuada do 3    OU     tabuada do 2 —>  2 x 6 + 6)

4 x 6 (tabuada do 4    OU   do dobro e da tabuada do 2 —>  2 x 2 x 6)

5 x 6 (é 6 x 5   OU   metade de 10 x 6)

6 x 6 (é 5 x 6 + 6   OU   o dobro de 3 x 6     OU     3 x 6  +  3 x 6)

7 x 6 (é 5 x 6 + 2 x 6)

8 x 6 (é 2 x 4 x 6)

9 x 6 (é 10 x 6 – 6)

10 x 6 (tabuada do 10)

11 x 6 (é 10 x 6 + 6  OU  5 x 6 + 6 x 6)

12 x 6 (é 10 x 6 + 2 x 6   OU  dobro de 6 x 6   OU   6 x 6 + 6 x 6)

Exemplo: Tabuada dos 6



Tarefa:

Pensem nas relações possíveis para construir a tabuada dos 8



18. Mais algoritmos



Algoritmo da multiplicação

Técnica dos recortes
(Yánez et al., 2016)



Algoritmo da multiplicação

(Yánez et al., 2016)

=>



Algoritmo da divisão

Relação entre a 
manipulação, 
a linguagem 
e o algoritmo. 

(Yánez et al., 2016)

A Susana tem uma caixa com 144 caramelos 
que vai repartir pelos seus 6 amigos de modo 
a que tenham todos a mesma quantidade.



Algoritmo da divisão

Relação entre a 
manipulação, 
a linguagem 
e o algoritmo. 

(Yánez et al., 2016)
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